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Resumo: O presente artigo tem como objetivo contribuir com a compreensão do 

cenário diante a implantação da Companhia Siderúrgica Nacional e a criação de Volta 

Redonda. A análise faz parte de uma Pesquisa de Iniciação Científica com orientação 

do professor Eduardo Jorge do curso de jornalismo do Centro Universitário de Volta 

Redonda. Foram selecionados os principais jornais do país entre os anos 1940-1960, 

por meio do Acervo da Hemeroteca Digital, utilizando as palavras chaves “volta 

redonda” e “csn”. Compreende que a Companhia Siderúrgica Nacional é responsável 

por grande parte das pautas das notícias do período e possui relação com demais 

temas abordados. Os resultados da pesquisa são parciais. 
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INTRODUÇÃO  

A criação do município de Volta Redonda, em 1954, estabeleceu o início de uma 

história que, embora bastante documentada, eventualmente foge ao contexto de uma 

época. A iniciativa, derivada de antigas aspirações em favor da industrialização do 

país, culminou na criação da Companhia Siderúrgica Nacional e, em paralelo, de uma 

cidade planejada. Trata-se, porém, de um planejamento sui generis: ao contrário de 

outras cidades brasileiras planejadas, como Belo Horizonte, Goiânia ou mesmo 

Brasília, Volta Redonda não nasceu para ser uma capital. Mas, sim, como exemplo 

de um planejamento que, em maior ou menor medida, refletia o que, a seu tempo, era 

a expectativa de uma visão até certo ponto inédita, qual seja aquela voltada a uma 

modernidade industrial, num tempo em que a grande indústria brasileira apenas dava 

seus primeiros passos. Tal visão faz supor uma determinada expectativa a respeito 

dos projetos que envolviam não apenas a instalação da siderúrgica, mas, igualmente, 

da cidade que ela fazia nascer. Este momento, relativamente breve, na década que 

antecedeu a criação formal do município, foi alvo de reportagens, notícias e artigos 

nos principais jornais do país. Tal material tem o potencial de apontar e, talvez, 

reconstituir um pouco das expectativas e pretensões que cercavam o planejamento – 

expectativas que, por óbvio, também fazem parte da história de Volta Redonda.  

O presente artigo faz parte de uma Pesquisa de Iniciação Científica que tem por 

objetivo contribuir com esta reconstituição, através da pesquisa nos mais 

representativos veículos da imprensa brasileira nos anos 1940-1950, acompanhando 

assim não apenas as ideias que nortearam a criação de Volta Redonda, mas, 

igualmente, a transferência destas ideias para a as iniciativas práticas para fazer surgir 

uma cidade. Parece pertinente considerar a relevância de tal reconstituição para 

contribuir com a memória do município, entendendo a conjuntura de uma época e 

como ela se refletia no noticiário e artigos de opinião da imprensa. Trata-se de uma 

iniciativa que se situa no âmbito do jornalismo histórico. 



  

 

MÉTODOS 

A primeira fase passou, obrigatoriamente, pela seleção das fontes a serem 

consultadas (principais jornais e revistas do país entre os anos 1940-1960), por meio 

do Acervo da Hemeroteca Digital, utilizando as palavras chaves “volta redonda” e 

“csn”. Foi efetuado levantamento de todo material publicado que, direta ou 

indiretamente, tenha relação com a criação do município de Volta Redonda, em 

paralelo, foi realizado o levantamento de obras que sejam consideradas referenciais 

no âmbito municipal, bem como outras fontes primárias que, de alguma maneira, 

possam contribuir para com a reconstituição do contexto de época e eventos, como: 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Arquivo Nacional, prefeitura de 

Volta Redonda. Uma vez concluído este levantamento, o material será selecionado, 

organizado e servirá de base para a elaboração de uma grande reportagem sobre o 

tema de acordo com o propósito do projeto de iniciação científica ao qual este artigo 

está vinculado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Volta Redonda: criada para a industrialização 

Segundo Fontes e Lamarão (2006, p.2), Volta Redonda se constitui “num núcleo 

urbano criado e desenvolvido em função de uma unidade de produção, a usina da 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), implantada por iniciativa do Estado” 

(FONTES E LAMARÃO, p.2). 

No Estado Novo, Getúlio Vargas com grandes expectativas para o progresso e a 

modernidade assina a criação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). Em 1941, 

ocorre o início da construção da usina e sua inauguração acontece em 1946.  

No período de 1941 a 1954, quando Volta Redonda era apenas um distrito do 

município de Barra Mansa, a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) foi a 

responsável pelo desenvolvimento do distrito por meio da construção e instalação da 

usina e, consequentemente, através de sua produção (Fontes e Lamarão, 2006, p.2). 

A emancipação do distrito foi conquistada em 17 de julho de 1954, alcançando sua 



  

 

independência política e social (Castro e Mello, p.2).  O município ficou conhecido 

como “Cidade do Aço (FAPESP, 2011).  

A história de Volta Redonda já foi contada “através de visitas à cidade, entrevistas 

com membros da comunidade e com profissionais ligados à CSN e a órgãos 

municipais e estaduais de planejamento” como realizado pelos autores Fontes e 

Lamarão (2006, p.1). Agora, vamos compreender as expectativas e pretensões que 

nortearam a criação de Volta Redonda por meio de algumas publicações dos mais 

representativos veículos da imprensa brasileira entre 1940 e 1960.  

 

Análise da história de volta redonda contada pelos jornais  

Como apresentado no capítulo anterior, a obra da Companhia Siderúrgica Nacional 

(CSN) iniciou em 1941 e, com isso, aconteceram algumas mudanças. Em 1942, o 

jornal A Noite relatava que Volta Redonda já apresentava um "espetáculo 

consolidador", com relação a obra da CSN que segundo o jornal contava com cerca 

de oito mil operários. Na notícia da edição, a ampliação das obras da Usina, construía 

a "cidade operária", para abrigar os trabalhadores, surgindo assim, as casas e o 

hospital para os enfermos com instalações modernas. 

A construção da usina no distrito gerou pautas por muitos anos em diversos veículos 

de comunicação do Brasil, pequenos detalhes eram noticiados, principalmente, pelo 

jornal Gazeta de Notícias. Em 1942, o veículo divulgou o avanço das obras e a 

chegada dos materiais exportados dos Estados Unidos, como exemplo uma das 

maiores peças recebidas para a fabricação do aço. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

Figura 1 – Jornal Gazeta de Notícias de 26 de julho de 1942  

 

Fonte: (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1942) 

 

A considerada maior obra nacional do período pelo jornal A Cruz atraiu a atenção dos 

personagens do governo e dos bancos, com isso, muitas publicações noticiavam as 

visitas realizadas na futura usina.  

 

Figura 2 – A Cruz 

 

Fonte: (A CRUZ, 1943) 

 

Em 1944, o jornal A Noite apresenta o distrito como futura "Cidade do Aço" ao noticiar 

a comemoração do dia da bandeira, uma nomeação que virou hábito entre os veículos. 

Em 1945, aconteceu a abertura dos cursos da Escola Técnica de Comércio de Volta 

Redonda, uma consequência do movimento em criar uma cidade operária, onde já 

foram construídas casas, igrejas, escolas primárias, hotel e hospital. 

 

 



  

 

Figura 3 – A Noite 

  

Fonte: (A NOITE, 1941) 

 

No dia 9 de abril de 1945, comemoraram 4 anos de fundação da CSN. Nesse ano, a 

usina estava em fase de conclusão de sua obra, prestes a funcionar o seu primeiro 

alto forno, que tinha a expectativa de produzir cerca de mil toneladas diárias de ferro, 

esse número dobrava a produção nacional de aço, sendo uma quantidade maior do 

que todas as pequenas usinas siderúrgicas produziam na época. A matéria da data 

ainda, informa que, Volta Redonda estava com 30 mil habitantes. 

“Há três anos, não era mais do que uma fazenda em decadência e um laranjal 
e hoje, transformada em cidade moderna, com energia elétrica, água e 
esgotos, abriga cerca de 30 mil habitantes, dentre estes cerca de 16 mil 
operários e funcionários que ali estão empenhados no levantamento da 
cidade do aço brasileiro” (A NOITE, 1945). 

 

O ano de 1946 marca o início da produção na usina. O jornal Gazeta de Notícias fez 

questão de noticiar o “primeiro desenfornamento de “cock” metalúrgico da Usina de 

Volta Redonda” (Gazeta, 1946). A partir deste momento são intensificadas as notícias 

sobre a siderúrgica e seus resultados. Além disso, Volta Redonda recebe diversas 

autoridades e permanece com os investimentos que contribuem para a evolução do 

distrito.  

Na década de 50, mais casas foram construídas e o distrito que já contava com uma 

parte da usina funcionando seguia o seu desenvolvimento. Em 1954, o segundo Alto 

Forno da usina é inaugurado pelo presidente da república Getúlio Vargas (Diário da 



  

 

Noite, 1954). No mesmo ano, no dia 17 de julho, Volta Redonda conquista sua 

emancipação. Enfim, nascia o município de Volta Redonda, conhecido como “Cidade 

do Aço”. 

CONCLUSÕES 

Conforme observado, nos exemplos citados das publicações que fazem parte do 

levantamento das matérias que são referenciais da história do município, é possível 

perceber como a Companhia Siderúrgica Nacional é responsável por grande parte 

das pautas das notícias do período. Além disso, outros temas abordados na maioria 

das vezes possuem relação com a implantação da usina. No entanto, em atendimento 

aos objetivos desta proposta, as publicações contribuem para compreensão da 

história do município e torna visível as intenções e expectativas diante da inauguração 

da usina para o governo brasileiro.  
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